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PERIOSTITES EM POPULAÇÕES
SAMBAQUIEIRAS DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

Alonso Martinez Monteiro

Setor de Antropologia Biológica, Departamento
de Antropologia, Museu Nacional/UFRJ -
alonso.ufJ:j@email.com

Claudia Rodrigues-Carvalho
Setor de Antropologia Biológica, Departamento
de Antropologia, Museu Nacional/UFRJ
Elizabeth Chistina da Silva

Setor de Antropologia Biológica, Departamento
de Antropologia, Museu Nacional/UFRJ

Sheila Mendonça de Souza
Setor de Antropologia Biológica, Departamento
de Antropologia, Museu Nacional/UFRJ e
Departamento de Endemias, Escola Nacional de
Saúde PúblicalFlOCRUZ

Este trabalho propõe-se analisar as evidên-
cias de reações periosteais de origem infec-
ciosa, em remanescentes esqueléticos de
diferentes sítios sambaquieiros do litoral do
Rio de Janeiro, correlacionando-as osteítes
e osteomielites no mesmo material. Espera-
se que o estudo sistemático de tais condi-
ções e a comparação dos padrões obtidos,
intra e inter-sítios, forneçam subsídios para
análise da distribuição de infecções especí-
ficas, principalmente das traponematoses.
Tal estudo integra o projeto "Paleoepide-
miologia das infecções em populações pré-
históricas do litoral: estudo comparativo e
de custos adaptativos", em desenvolvimen-
to no Setor de Antropologia Biológica do
Museu Nacional/UFRJ.

DO ISTMO À ILHA - ARQUEOLOGIA
HISTÓRICA E O ESTUDO DOS
ATERROS DO RECIFE ANTIGO
Amanda Paula Pereira dos Santos
amanpereira@uol.com.br
Marcos Albuquerque
Laboratório de Arqueologia, Departamento de
História, CFCH, UFPE, Brasil.

Assentado em uma estreita faixa arenosa
entre o mar e o Rio Beberibe, o núcleo de
povoamento inicial do Recife nasceu pri-
meiramente como uma pequena vila e ga-
nhou grande importância com a criação do
Porto para escoamento da produção da Ca-
pitania de Pernambuco. A necessidade de

mais terras para ocupação veio com o ritmo
acelerado de crescimento a partir do séc.
XVII, mais precisamente durante o período
de ocupação holandesa no Nordeste do
Brasil. Informações históricas fazem refe-
rências aos aterros que teriam expandido as
terras firmes do Recife a partir de então. Este
trabalho - através dos dados obtidos com o
estudo da cartografia produzida ao longo dos
séculos e dos resultados do acompanhamen-
to arqueológico das obras do Projeto Luz e
Tecnologia no Recife Antigo e de outros tra-
balhos realizados na área, entre eles, a Pri-
meira Sinagoga das Américas, executados
pelo Lab. de Arqueologia - procura evidên-
cias relativas à configuração do primitivo
istmo e da evolução de sua ocupação. O es-
tudo das camadas de aterro permite um me-
lhor entendimento no que concerne à dimen-
são das intervenções antrópicas no curso dos
rios que cortam a cidade e da evolução
paisagística e urbanística do Recife.

CAMPANHA ARQUEOLÓGICA SíTIO

PRIMAVERA (ZM-JN-01):
ORGANIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO
DOS DADOS
Ana Paula de Paula Loures de Oliveira

Leandro Surya Carvalho de Oliveira Silva
Museu de Arqueologia e Etnologia Americana da
UFJF/Brasil- apaula@grnx.net

A apresentação e a organização dos dados
quantitativos e das estatísticas relativas aos
vestígios coletados durante alo Campanha
Arqueológica do Sítio Primavera são o foco
deste painel. O sítio está localizado na Serra
dos Núcleos (S21"31 '48,9" e W43°02'9"),
Município de São João Nepomuceno-MG,
e sofreu intervenções da equipe do Museu
de Arqueologia e Etnologia Americana da
UFJF entre os meses de fevereiro ajulho de
2003. Nos trabalhos de laboratório procu-
ramos estabelecer o perfil cerâmico e o per-
fillítico, sendo este o nosso primeiro passo
para a definição de um perfil tecnológico
dos sítios da Zona da Mata do Estado de
Minas Gerais. Procuramos entender a tecno-
logia como um dos meios de se caracterizar
culturalmente um grupo e para tal foram
feitas análises dos seguintes elementos téc-
nicos: Matérias-primas - argilas, aditivos,
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